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Campanha Salarial 2009-2010

Sindicato divulga
calendário para data
base de setembro
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saúde no frio
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Motorista vai
perder CNH

O tempo passa depressa. Nem
bem terminamos uma batalha e já te-
mos outra pela frente. Trata-se da
Campanha Salarial 2009-2010 para
os trabalhadores com data base em
setembro de 2009. O edital da As-
sembléia já foi publicado e as comis-
sões de negociações já elaboraram as
pautas.

Portanto, companheiro, fique aten-

to as assembléias, que começam ago-
ra em julho e vão até o final do mês.
E a chance de participar do processo
com a sua sugestão, a sua crítica, a
solução do seu e dos problemas dos
colegas da sua empresa.

Esse ano, as negociações têm tudo
para serem das mais dificeis, por cau-
sa da crise. Mesmo que no Brasil ela
não tenha feito tanto estrago, será usa-

da como desculpa pelos patrões para
não atenderem nossas reivindicações.

Vamos ficar atentos e mobiliza-
dos para termos uma representação
forte.

Anote as datas e os nomes dos
membros da comissão da sua empre-
sa. São eles que vão comandar as ne-
gociações e ser os nossos interlocu-
tores junto aos patrões.
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“O país cresceu
menos, mas não
parou de crescer.
As empresas
venderam menos,
mas não pararam
de vender.

Campanha Salarial 2009-2010:
a luta é de todos nós!

Atenção, motorista!

José Floriano da Rocha

As coisas andam depressa. Mal
terminamos a ultima batalha da cam-
panha salarial e já estamos iniciando
outra.

Como nas campanhas anteriores,
essa tem todos os ingredientes – e até
um pouco mais – para ser uma das
mais difíceis, já que o país e o mundo
acabam de atravessar uma crise de
proporções mundiais.

Porém, nós trabalhadores, no
momento de negociar com os patrões
temos de ter em mente que o Brasil
foi um dos poucos países no mundo
que conseguiu domar a crise e fazer
com que ela tivesse efeitos mínimos
para a população. O país cresceu
menos, mas não parou de crescer. As

empresas venderam menos, mas não
pararam de vender. Portanto, os pa-
trões tiveram lucros, mesmo nos pio-
res momentos da crise.

Outro ponto do qual não pode-
mos nos desviar é a mobilização. Pa-
trão nenhum respeita categoria desu-
nida, desinformada e mal organizada.
Bem informados, unidos e mobiliza-
dos, temos muito mais chance de ar-
rancar um bom acordo nessa batalha
de forças que é a Campanha Salarial.

Nossa principal missão é, além de
zelar pelo cumprimento dos deveres
dos patrões para com os emprega-
dos e lutar por reajustes justos e cada
vez mais beneficios para os trabalha-
dores. Porém, os companheiros têm

de estar imbuídos desse mesmo ideal
para que nossa força de pressão seja
grande e sentida pelo patrão na mesa
de negociaçãos. Eles estão organiza-
dos na busca de lucros cada vez mai-
ores. Então, temos de estar organi-
zados também para poder garantir
junto a eles, condições e salários dig-
nos.

Pensem, reflitam, conversem com
os colegas sobre isso. De nada vai
adiantar nossas reivindicações se os
patrões perceberem que a categoria
está de bracos cruzados, sem saber
o que está acontecendo. Vamos ser
uma só voz, forte e contundente, na
luta por melhores salários e beneficios.

Essa luta é de todos nós!

Lei Antifumo no Estado de São Paulo

Saiba onde não se pode fumar
A nova legislação diz que o cigarro fica proibido em locais públicos fechados ou

parcialmente fechados em todo o Estado.

Quando vai valer

A nova lei entra em vigor no dia 7 de agosto.

Onde está proibido

Shoppings, lojas, boates, casas de shows,
áreas comuns dos condomínios, escolas,
bibliotecas, museus, empresas e escritórios,
cinemas e teatros, táxis e transporte coletivo.

Onde está liberado

Parques e praças, estádios de futebol, carros
particulares, residências, vias públicas,
tabacarias, penitenciárias e Febem,
cerimônias religiosas onde o tabaco faça
parte do culto.

Parcialmente proibido

Hotéis, pousadas e motéis: Só será
permitido nos quartos.
Bares e restaurantes: Só será permitido em
mesas na calçada

Fiscalização

A Secretaria Estadual de Saúde criou um
grupo de 500 agentes que terão de fiscalizar
um universo de 6 milhões de fumantes em
todo Estado. A pasta também espera contar
com a ajuda das prefeituras.

Punição

Os fumantes não serão punidos mas sim os
responsáveis pelo estabelecimento. No caso
dos condomínios, o síndico será orientado a
pagar a multa e depois cobrá-la do infrator.
1º flagrante: Multa de R$790 a R$3 mil ao
estabelecimento.
2º flagrante: Multa de R$1.580 a R$6 mil.
3º flagrante: Suspensão do alvará do
estabelecimento por 48 horas, sem multa.
4º flagrante: Fechamento do
estabelecimento por 30 dias, também sem
multa.

Contran suspenderá CNH em caso de acidente grave
Sem regras claras para definir

“acidente de trânsito grave”, começa
a valer nacionalmente em 1º de Ju-
lho, resolução do Contran (Conselho
Nacional de Trânsito) que prevê sus-
pensão da CNH (Carteira de Habili-
tação) e exames de reciclagem obri-
gatórios para os motoristas nesses
casos. Os procedimentos já consta-
vam do CTB (Código de Trânsito
Brasileiro) desde 1998.

Em São Paulo, de acordo com o
Detran-SP (Departamento de Trân-

sito de São Paulo), a medida atingirá
tanto envolvidos em acidentes com
vítimas quanto envolvidos que causem
dano à ordem pública. De acordo
com o órgão, no ano passado 135
condutores tiveram de fazer
reciclagem no Estado. Neste ano, fo-
ram 94.

A resolução, de número 300, rati-
fica o artigo 160 do CTB e deixa cla-
ro que os condutores que forem con-
denados na Justiça, farão automati-
camente a reciclagem. Ela será igual

ao processo para tirar a CNH pela
primeira vez, com exame médico,
psicotécnico e provas escrita e de di-
reção prática, na rua. Em outra se-
ção, o texto também estabelece que
motoristas “ envolvidos em acidentes
graves” poderão receber das autori-
dades de trânsito a determinação para
fazer o mesmo processo de
reciclagem. “Definir o que é ou não
um acidente grave ficará a critério da
autoridade de trânsito”, explicou Cyro
Vidal, um dos autores do código.

Para o diretor da Abramet (Asso-
ciação Brasileira de Medicina de Trá-
fego), Alberto Sabbag, as regras são
positivas por garantir ao motorista a
própria segurança, quando ele é obri-
gado a passar pelo processo de ha-
bilitação novamente, nos campos
médico psicológico, teórico e práti-
co. “Se o motorista causou acidente
grave, algum desses pontos, exigidos
quando ele se habilitou, falhou” Des-
tacou Sabbag.

Fonte: Conselho Nacional de Trânsito
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Aconteceu
Fique por dentro das principais notícias dos fatos que ocorreram durante os meses de maio e junho.

Dieese analisa as
negociações de

reajustes salariais em
meio à crise

Como parte das ações que visam
avançar no entendimento acerca dos
impactos da crise internacional no
Brasil e, sobretudo, subsidiar o mo-
vimento sindical brasileiro em seus
processos de negociação coletiva, o
DIEESE (Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos
Socioeconômicos) apresenta nesta
Nota Técnica uma síntese dos rea-
justes salariais negociados em 2009.

No transcorrer dos cinco primei-
ros meses do ano, o SAS-DIEESE
(Sistema de Acompanhamento de
Salários) analisou o resultado das ne-
gociações salariais de 100 categorias
de todo o Brasil.

Uma mudança importante em re-
lação à metodologia de pesquisa me-
rece ser destacada: com o intuito de
construir um diagnóstico mais preci-
so dos impactos da crise na negocia-
ção dos reajustes salariais, a opção
foi acompanhar em 2009 as mesmas

Reunião com a Ultragaz
sobre convênio médico
No dia 22 de junho o Sipetrol esteve reunido com a empresa na Matriz

para discutir os seguintes pontos de pauta apresentada pelo sindicato.

“Companheiros, o Sindicato não
deixou por menos. A cobrança foi
muito forte, até porque o nosso Sin-
dicato até criou uma comissão espe-
cífica para ajudar a construir e me-
lhorar este plano”, explica o compa-
nheiro Miguel, diretor do Sipetrol,
enfatizando que a empresa médica
não tratar o trabalhador com desca-
so, descredenciando médicos e labo-

ratórios sem nenhum comunicado.
Diante das nossas reivindicações,

a empresa pediu desculpas e nos ga-
rantiram que até o dia 30 de julho tudo
volta ao normal, como  comunicado
nas bases através da empresa.

Uma próxima reunião está
agendada para o dia 07/08/2009 na
matriz para analisarmos novamente a
situação.

• A situação do convênio médico tem se agravado nos últimos dois
meses tem se agravado, pelo motivo de descredenciamentos feito pelo
convênio, sem comunicação prévia ao sindicato e aos trabalhadores.

• Demora na liberação de guias para cirurgias e exames específicos.

• Reivindicamos um plano de saúde único e igual para todos os
trabalhadores da matriz e dos terminais.

unidades de negociação analisadas em
2008 e, ao longo da análise, consi-
derar somente as negociações com in-
formação de reajustes salariais nos
dois anos. Neste estudo serão consi-
derados, portanto, os reajustes sala-
riais de 2008 e 2009 das mesmas 100
unidades de negociação.

A análise dos reajustes de 2009
revela ligeira melhora diante do ano
anterior: se em 2008, 89% das nego-
ciações consideradas asseguraram
pelo menos a recomposição das per-
das ocorridas durante a data-base, em
2009, esse percentual subiu para
96% das negociações. Por conse-
guinte, o percentual de negociações
com reajustes inferiores ao INPC-
IBGE2 passou de 11%, em 2008,
para 4%, em 2009. No entanto, o
percentual de negociações que
garantiu reajuste acima do índice de
preços permaneceu quase inalterado:
77%, em 2008, e 78%, em 2009.

Agricultura familiar vai
fornecer 30% da

merenda na rede pública
O mês de maio foi um período de

mobilização e negociação para os tra-
balhadores rurais ligados à Contag e
pela Fetraf-Sul, através do Grito da
Terra Brasil e da V Jornada de Lutas
da Agricultura Familiar. Depois de
muitos anos de luta, foi aprovada
medida provisória que garante para a
agricultura familiar o fornecimento de
30% da merenda escolar na rede pú-
blica. Esse percentual, em recursos do
Programa Nacional de Alimentação
Escolar (PNAE), será destinado a
compras da produção dos trabalha-
dores rurais, de preferência na comu-
nidade onde as crianças vivem e es-
tudam.

Outra boa notícia foi a elevação
dos recursos do Plano Safra 2009-
2010 para R$15 bilhões. Outros te-
mas estão em negociação, como o
debate do papel da agricultura fa-
miliar e do movimento pela reforma
agrária na preservação da nature-
za. O ministro Carlos Minc, do Meio
Ambiente, atacou duramente o ca-
ráter predatório do agronegócio e,
segundo a Contag e Fetraf-Sul, con-
cordou com as propostas dos traba-
lhadores, de somar a Área de Pro-
teção Permanente (APP) à reser-
va legal, a fim de aumentar a terra
a agricultura  familiar.

Meio Ambiente

Charge Vart

Fechado acordo com o TRR
Em assembléia realizada no último

dia 10 de junho, o setor TRR decidiu
aceitar a proposta do Sindicato Naci-
onal do Comércio Transportador-
revendedor-retalhista de Combustíveis
- SindTRR, e o reajuste ficou em 6%,
válido para todas as cláusulas econô-
micas, um pouco acima do INPC do
período (Maio de 2008 à Abril de
2009), que ficou em 5,82%

A proposta, que havia sido apre-
sentada no dia 3 de junho ao nosso
Sindicato e às federações nacional e
estadual dos Trabalhadores no Comér-
cio de Minérios e Derivados de Pe-
tróleo e seus respectivos filiados, in-

clui ainda outros itens, como o valor
do tíquete, que ficou em R$12,00.

Por parte dos trabalhadores, esta-
vam presentes Sérgio Marques Garcia,
José Martins, Claudinei Alves de Sou-
za, Luciano Shigueto, Francisco
Benício, José Bezerra Neto, Valter
Adalberto, Ubaldino Soares dos San-
tos, Pedro Antonio, Nato Vieira e a
Sra. Maria Antonieta. “Mesmo num
ambiente de crise e de muita choradeira
por parte dos patrões, conseguimos um
acordo satisfatório. Creio que nas pró-
ximas, afastado esse fantasma da cri-
se, conseguiremos acordos ainda me-
lhores”, destacou  Benício.

Sindicato apura
problemas na Liquigás
Nosso Sindicato recebeu a informação de que a empresa estaria operando

com quadro reduzido de pessoal nos setores de enchimento, carga e descarga,
e produção devido à falta de 12 trabalhadores. “Estamos de olho nesse caso
pois isso poderá ocasionar, futuramente, até um acidente no local de trabalho”,
informa o companheiro Juvenil Acácio, 1º secretário do nosso Sindicato.

Trabalhadores esperam pelo novo convênio médico
A Liquigás havia prometido que em setembro iria implantar um novo convê-

nio médico para os trabalhadores. Nós vamos cobrar essa promessa, porque
há muito tempo vem se discutindo isso. “O trabalhador está desesperado pela
resolução deste problema. Há muitos casos especiais a serem tratados no qual
vários hospitais que foram descrendenciados com o convênio Amico, prejudi-
cando o atendimento do trabalhador e seus dependentes”, conclui Juvenil.
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Seu Direito
Saúde

O que é preciso fazer para
manter a saúde no inverno

Novo serviço da
Receita facilita

regularização de
declarações de IRPF

Se você tem pendências em sua Declaração de Imposto
de Renda a partir de agora poderá, rapidamente, fazer a
regularização, sem filas nem burocracia.

A Receita Federal divulga novo serviço que permite aos
contribuintes (pessoa física) a regularização das declara-
ções que apresentarem pendências.

O serviço poderá ser acessado através do site da Receita
(www.receita.fazenda.gov.br) e será disponibilizado mediante
a utilização de código de acesso ou certificado digital.

Para a Receita, mais de 50% das declarações com al-
guma pendência, poderão ser regularizadas pelo próprio
contribuinte, sem que seja necessário comparecer a uma
unidade de atendimento.

Segundo a Secretária Lina Maria Vieira, esse é mais um
serviço que, ao ser colocado à disposição do contribuinte,
confere maior transparência e agilidade ao atendimento da
Receita Federal do Brasil.

Após gerar um código de acesso, o contribuinte poderá
entrar no Portal e-CAC e: verificar eventuais pendências
na Declaração do Imposto de Renda Pessoa Física e saber
o que é preciso fazer para resolvê-las;

• acompanhar o pagamento do imposto e alterar
opções referentes ao débito automático das quotas;
• identificar eventuais problemas no depósito da sua
restituição;
• parcelar possíveis débitos em atraso relacionados a
sua declaração ou a outras pendências com a própria
Receita Federal e com a Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional.

A geração do código de acesso é um processo simples,
rápido e realizado via internet. O contribuinte precisa ape-
nas informar o CPF, a data de nascimento e os números
dos recibos de entrega das declarações de ajuste anual do
imposto de renda referentes aos exercícios de 2008 e de
2009.

Fonte: Receita Federal do Brasil

O inverno brasileiro começou no dia 21 e junho e o frio já apareceu e, com isso, algumas
doenças aparecem. Problemas respiratórios e alérgicos e doenças de pele são mais comuns
nessas condições. Também surgem com maior frequência algumas situações de risco. Por isso,
a Secretaria de Estado da Saúde dá dez dicas para manter a saúde no tempo frio.

Fique atento as variações de temperatura. Em casa, no trabalho e
em outros locais fechados, costuma-se sentir calor. Porém, ao sair
desses ambientes, a brusca queda de temperatura pode facilitar
ocorrência de doenças. Agasalha-se antes de sair.

Mantenha a higiene doméstica, evitando o acúmulo de poeira, que
desencadeia diversos problemas alérgicos.

Evite banhos com água muito quente, que provocam ressecamento
da pele.

Use soro fisiológico para olhos e narinas, em caso de irritação.

Evite exposição prolongada a ambientes com ar condicionado quente ou frio.

Durma em local arejado e umedecido. Podem ser utilizados umidificadores de ar,
toalhas molhadas ou reservatórios com água nos quartos.

As pessoas com alergia devem ficar atentas a cobertores que soltam pelos. Substituí-
los por mantas de tecido sintético ou algodão pode auxiliar na preservação de rinites e
outros quadros alérgicos.

As alergias também podem ser reduzidas lavando e secando ao sol, antes de usar,
mantas, cobertores e blusas de lã, guardadas por muito tempo em armários. Pacientes
com antecedentes como bronquite e rinite costumam ter crises nesta época. É importante
procurar um médico e seguir suas recomendações.

Atenção ao sol. Mesmo com o frio é importante manter o cuidado com o sol, utilizando
protetores, especialmente quando o céu estiver “limpo”.

Tome muito cuidado com o acesso de crianças pequenas à cozinha. Evite que
brinquem neste ambiente, atraídas pelo calor. Líquidos e panelas quentes causam graves
acidentes. Em caso de queimadura a orientação é buscar atendimento médico
imediatamente.

Cuidados

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde

Atenção, associado: faça
faculdade e inglês na Unifieo

Convênio

É isso mesmo. Se você é
associado Sipetrol, poderá
participar do processo sele-
tivo da Unifieo e ainda estu-
dar inglês com desconto.

A Unifieo está firmando
uma parceria com a Cultura
Inglesa, onde os alunos terão
o mesmo aprendizado prati-
cado nas filiais da escola, nas
dependênicias da Unifieo e
estarão aptos a prestar os
exames da Universidade de
Cambridge, reconhecida e
aceita mundialmente como
padrão de proficiência na lín-

gua inglesa.
Os valores para o segun-

do semestre de 2009 são:

Cursos: Basic
1 a CPE3 (avançado)
total: 3h20/semana

6 vezes de
R$ 188,88

5 vezes de
R$ 226,66

Confira os horários dis-
poníveis, outras informações
sobre os cursos no site:
www.culturainglesasp.com.
br/folder/cursos_home.mmp.
Nesse endereço você pode

também realizar seu teste on-
line. Se preferir, ligue para
3651.9924 / 0800.17.1967,
ou mande uma mensagem
para alice@unifieo.br.

As matrículas deverão ser
feitas na Secretaria de Ex-
tensão e Cultura, bloco ver-
de, 3º piso, no campus
Unifieo da Vila Yara, à Av.
Franz Voegeli, 300 - Osasco
, de 2º a 6º feira, das 8hs às
21hs. Imprima e leve sua
avaliação.

Garanta sua matrícula, as
vagas são limitadas!

Colônia de Férias

Colônia de férias está sob nova direção
Desde o dia 5 de junho a

colônia está sob nova admi-
nistração. Trata-se do Sr. Jair
Cardoso de Souza, que já
acumula a experiência de ter
administrado a colônia de fé-

rias da Fethesp  por 10 anos.
Queremos desejar sorte e

sucesso, tanto quanto teve o
companheiro José de Olivei-
ra, o Zé da Lua, que por
motivos particulares teve que

sair. Aproveitamos este espa-
ço para dizer muito obrigado
ao companheiro Zé, que por
8 anos administrou a colônia,
sempre com honestidade,
competência e carisma.

Importante: Para fazer sua reserva em período de férias,
feriados prolongados e temporada, você deve ligar no mí-
nimo 15 dias antes. Ao reservar, terá que depositar 50%
do valor combinado com antecedência  de cinco dias.
Confira a tabela de preços em www.sipetrol.org.br.


